
Informativo do Sindicato do Comércio Varejista de Marília e Região—Ano 10— Abr de 2020 

Cenário desolador aqui também, 

Governador. Salve a economia. 

Começa obra histórica do Sesc Marília 

Avenida São Luiz com portas fechadas na semana do Dia das Mães: sem vendas e sem política econômica de apoio ao setor  

 Contra vários 
apelos, contra várias 
sugestões técnicas, o 
governo de São Paulo 
prorrogou a quarente-
na sem apresentar um 
plano de retomada. 
“Cenário desolador” foi 
o termo do governador 
João Doria para justifi-
car. O cenário é pareci-
do com o de muitos 
comerciantes, que fica-
ram sem apoio e previ-
sões.             Págs 4 e 5 

 A empresa 

Citycon Engenharia 

iniciou a instalação de 

canteiro de obras e as 

primeiras medições 

para construção do 

Sesc Marília.         Pág 3 

OPINIÃO 

Comércio, base 

da economia, 

exige respeito 
Pág 2 

EMERGÊNCIA 

Setor de eventos 

tem apoio com 

novas medidas 

DELIVERY 

Veja dicas para 

envio de produtos 

por e-commerce 

Pág 2 

 Medidas preve-
em repasse especial 
para Fundo do Turis-
mo. Novas regras para 
cancelamentos.   Pág 7 
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 O comércio é a 
base da economia.  
 
 É a porta de en-
trada ao mercado de 
trabalho para milhões 
de pessoas, o canal pa-
ra distribuir a produção 
industrial, uma cacho-
eira de recursos para o 
poder público. 
 
 Atuação com a 
realização de sonhos 
para milhares de pe-
quenos empresários, 
de grandes investimen-
tos, de dedicação de 
milhões de trabalhado-
res.  
 
 Por tudo isso já 
não merecia ser tão 
maltratado em meio a 
uma crise histórica. É 
um setor que exige res-
peito. 
 
 Primeiro ponto. É 
leviano, injusto e hipó-
crita pensar que em-
presários e dirigentes 
só pensam em lucro e 
ampliação de bens ma-
teriais.  
 
 O impacto eco-
nômico da quarentena 
estendida atinge ques-
tões sociais, morais, de 
saúde física e psicológi-
ca. 
 
 É leviano pedir a 
abertura indiscrimina-
da. E ninguém está pe-
dindo. Mas é indispen-
sável ter medidas pla-

nejadas de retomada, 
ter um novo modelo e 
usar na economia con-
trolada a criatividade 
que o governador João 
Doria tanto cita em 
seus discursos.  
 
 A conta da crise 
econômica já chegou, 
acompanhada para 
falta de informações 
oficiais e políticas de 
apoio que seriam pia-
das se não fosse uma 
situação trágica.  
 
 Essa conta vai 
continuar batendo na 
porta por meses, vai 
trazer mais prejuízos e 
um efeito cascata de 
danos. 
 
 Pior. O distancia-
mento que o governo 
cobra na rua adota em 
relação a propostas, 
debates e sugestões. 
Não somos ouvidos. 
 
 Não foi só o pior 
Dia das Mães. É a pers-
pectiva de que muitos 
não terão as empresas, 
os empregos, visão de 
futuro no Dia dos Pais. 

VEÍCULOS 
 
A produção de veículos 
no Brasil ficou pratica-
mente paralisada em 
abril deste ano devido à 
pandemia do novo coro-
navírus. Segundo balan-
ço divulgado  pela Asso-
ciação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea), 
foram produzidos no 
mês passado 1,8 mil veí-
culos no país, uma re-
tração de 99,4% em 
comparação às 267,6 

CONSTRUÇÃO 
 
O Índice Nacional da 
Construção Civil 
(Sinapi), medido pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), teve inflação de 
0,25% em abril. A taxa 
ficou abaixo do 0,35% 
de março. Com isso, o 
Sinapi acumula taxas de  
1,15% no ano. 

DEFLAÇÃO 
 
O Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), que me-
de a inflação oficial, re-
gistrou deflação (queda 
de preços) de 0,31% em 
abril deste ano. A taxa é 
a menor variação men-
sal do IPCA desde agos-
to de 1998 (-0,51%). Em 
março deste ano, havia 
sido registrada inflação 
de 0,07%.  

Curtas 

http://sincomerciomarilia.com.br/informativos/repis-o-que-e/www.sincomerciomarilia.com.br
mailto::imprensa.sincomercio@terra.com.br
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Começa obra histórica de construção do Sesc 
 A empresa Citycon 
Engenharia, vencedora 
da concorrência para 
implantação da unidade 
do Sesc em Marília, já 
iniciou a obra que vai 
mudar o cenário de ser-
viços, lazer, saúde e cul-
tura na cidade. 
 
 O projeto une a 
liberdade para setor de 
construção civil durante 
a epidemia de coronaví-
rus, a credibilidade do 
Sistema S, mantido com 
recursos do comércio, e 
da diretoria do Sesc. 
 
 A área da futura 
unidade, no Jardim Por-
tal do Sol, já recebeu 
tapumes, marcação de 
serviços e inicia monta-
gem do canteiro de 
obras que vai servir de 
suporte aos serviços. 
 
 Nos próximos dias 
a cidade deve receber 
grandes máquinas para 
preparação do terreno e 
outras medidas de base 
para a construção. 
 
 O Sesc veio para 
fazer história e não po-
deria iniciar as obras em 
momento mais impor-
tante. 
 
 Com o Sesc, o co-
mércio mostra compro-
misso do setor com a 
coletividade e os traba-
lhadores. O Sincomercio 
Marília vai acompanhar 
toda a obra. 

Terreno: 62.239m²  
Área construída: 
17.238 m² 
 
Estrutura 
 
Área de Convivência 
Biblioteca 
Brinquedoteca 
Campo de grama sin-
tética 
Lanchonete 
Loja 
Odontologia 
Piscina 
Quadra Coberta 

Sesc Marília 

Construtora inicia atividades para unidade do Sesc em Marília: momento histórico 

Preparação do terreno é primeira fase para projeto do Sesc 

Investimento mostra força e credibilidade do Sistema S, mantido com recursos do comércio 
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Conta da crise chegou. Apoio ainda não 

 Números não 
mentem. Os poucos da-
dos divulgados sobre 
desemprego, a queda na 
abertura de empresas, 
as projeções de perdas 
bilionárias com o fecha-
mento das empresas no 
Dia das Mães e a gritan-
te diferença entre tudo 
isso e os valores em re-
cursos de apoio à econo-
mia mostram que a con-
ta da quarentena sem 
flexibilização programa-
da cobra um preço alto. 
 
 A Fecomercio SP 
projeta perda de R$ 3,7 
bilhões de recursos em 
movimentação no co-
mércio (veja detalhes na 
página 6). O governo do 
estado anuncia 
“financiamentos”, que 
vão virar dívidas, na casa 

dos R$ 650 milhões. 
 
 Shopping centers 
da cidade apontam 
projeção de fechamen-
to de empresas. Dados 
do Dieese, que reúne 
estatísticas de sindica-
tos de trabalhadores, 
apontam perto de 300 

mil demissões. 
  
 Grandes indús-
trias da cidade e região 
já decidiram redução 
de jornadas e salários.  
 
 As campanhas 
sociais mostram volun-
tários sobrecarregados 

e uma luta pela distri-
buição de alimentos 
que atrai em Marília 
pedidos de Fortaleza, 
Rio de Janeiro, Paraná e 
outros estados. 
 
 Diferentes suges-
tões de flexibilização 
controlada, de novas 
medidas de controle 
sanitário e de alternati-
vas foram ignoradas.  
 Não há flexibiliza-
ção, não foi apresenta-
do um plano para reto-
mada e ao contrário, há 
uma indicação de possí-
veis medidas mais gra-
ves. 
 
 O comércio enten-
de que existe uma nova 
realidade, concorda 
com medidas de contro-
le.  

Propostas técnicas ignoradas Efeitos nas contas públicas 

ISSO O DISCURSO OFICIAL NÃO MOSTRA 

 A prorrogação da 
quarentena sem plano 
de retomada e apoio à 
economia ignora pelo 
menos duas propostas 
de planejamento. 
 
 A Fiesp entregou 
plano de 75 páginas 
com propostas de ca-
lendário de reabertura, 
medidas de saúde, re-
forço ao isolamento pa-
ra situações de risco. 
 
 Propõe medidas 
diferenciadas por regi-

ões, isolamento para 
grupos de risco e infec-
tados e processo de 
reabertura gradual das 
atividades. 
 
 A Fecomercio, 
que representa 1,8 mi-
lhão de empresários de 
comércio e serviços,  
defendeu também um 
plano gradual, regiona-
lizado, acompanhado 
por novas medidas sa-
nitárias.  Ambas fica-
ram sem resposta para 
os projetos. 

 Apenas para ficar 
em Marília, a Prefeitu-
ra da cidade anunciou 
queda brutal de arre-
cadação que vai provo-
car escalonamento de 
salários e atraso de 
quase 20 dias no paga-
mento de vencimentos 
a alguns servidores. 
 
 Além disso, há 
projeção de atrasos 
nos pagamentos a for-
necedores. A preocu-
pação com a capacida-
de de pagamento do 

município foi usada co-
mo justificativa para 
uma fornecedora de 
equipamentos de prote-
ção recusar venda de 
máscaras para uso na 
saúde. 
 
 Os atrasos atin-
gem inclusive servidores 
aposentados e inativos, 
que são alvo de prote-
ção especial na epide-
mia. Não há políticas de 
atendimento a estas 
pessoas, que têm fontes 
de renda formais. 
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Sindicato atua na Justiça, política e orientação 
 O Sindicato do Comércio Varejista de Marília e região não acompanha a crise apenas como espec-
tador. O Sindicato já adotou medidas judiciais pela flexibilização da quarentena, participa nos espaços-
políticos para discutir as medidas e promove com atendimento remoto orientação e acompanhamento 
das empresas. Conheça um pouco do trabalho em relação à crise do coronavírus.  

Discussão judicial da crise 

 Em atuação con-
junta com o Sindicato 
dos Bares, Hotéis, Res-
taurantes e Similares e 
a Associação Comercial 
e Industrial de Marília, 
o Sindicato do Comér-
cio Varejista de Marília 
e Região protocolou na 
Justiça em Marília um 
mandado de segurança 
com pedido de flexibili-
zação das medidas de 
restrição. 
 
 Além de argu-
mentos sanitários, nú-
meros da epidemia con-
trolada e propostas de 
medidas de controle, a 
ação envolve argumen-
tação jurídica e técnica 
sobre os abusos que 

representam as medi-
das de quarentena. 
 
 O Sindicato parti-
cipa com a atuação di-
reta de nosso departa-
mento jurídico e da 
advogada Daniela Ra-
mos Marinho, profes-
sora universitária e es-
pecialista que tem 
acompanhado a enti-
dade em muitas con-
quistas e avanços. 
 
 O Mandado de 
Segurança envolve um 
pedido de liminar, que 
foi negada pela Vara da 
Fazenda Pública. O 
processo está em fase 
de recursos contra a 
decisão. 

Ação política e orientação 

 O Sincomercio 
participa como repre-
sentante do Comitê 
Municipal de Enfrenta-
mento ao Coronavírus, 
que já promoveu oito 
reuniões com dirigen-
tes da administração, 
economia e saúde da 
Prefeitura de Marília. 
 
 Além disso, man-
tém sua atuação junto 
à Fecomercio em São 
Paulo e tem encami-
nhado suas análises, 
informações e solicita-
ções a deputados fede-
rais, estaduais, verea-
dores e ao governo do 
Estado. 
 
 Em todas elas, o 

Sindicato destaca a im-
portância de medidas 
de controle, não discute 
a importância das medi-
das de proteção ao co-
ronavírus mas apresen-
ta os números, argu-
mentos e impactos que 
a crise econômica pro-
duz na economia. 
 
 Também mantem 
canais de atendimento 
remoto por telefone e 
email para consultas e 
suporte a empresários. 
 
 Distribui rotineira-
mente informações so-
bre novas medidas eco-
nômicas oficiais e de 
controle sanitário no 
Estado e no País.  
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Comércio perde R$ 3,7 bi no Dia das Mães 

 O Dia das Mães, 
segunda melhor data 
para o comércio, atrás 
apenas do Natal, deve 
registrar uma queda de 
31% nas vendas da tem-
porada.  
 
 Só nesta semana 
do Dia das Mães o pre-
juízo é calculado em R$ 
3,7 bilhões. Para o mês, 
a baixa tende a atingir 
R$ 19,3 bilhões, menor 
patamar já observado. 
  
 Para calcular o 
recuo de vendas na data 
comemorativa, a Fede-
ração do Comercio con-
tabilizou o desempenho 
de cinco segmentos 
que, habitualmente, re-
gistram altas nesse perí-
odo. Veja abaixo:  
 
-  móveis e decora-
ção (-92%);  
 
 - eletrodomésti-
cos, eletrônicos e lojas 
de departamento (-
82%);  

 - lojas de vestuá-
rio e calçados (-72%); 
 
 - supermercados 
(-14%);  
 
 - farmácias e per-
fumarias (-3%). 
 
 A estimativa da 
FecomercioSP conside-
ra as vendas que serão 
realizadas por delivery, 
internet e outros meios 
alternativos.  
 
 Ainda assim, to-
dos os setores sofrerão 
baixa em maio. 

 Para a Entidade, 
esse período de crise 
terá reflexos econômi-
cos profundos, que vão 
dificultar a retomada 
das atividades em pa-
drões adequados no 
médio prazo.  
 
 Por outro lado, o 
nível de consumo da 
população reflete não 
apenas o lucro das em-
presas, mas também 
mede a qualidade de 
vida e bem-estar dos 
consumidores. 
 
Sugestões 

 A Federação ori-
enta que os empreen-
dedores busquem alter-
nativas para manter a 
liquidez e o fluxo de 
caixa. Para isso, pode-
se fazer um levanta-
mento de estoque, di-
minuir a margem de 
lucro e realizar promo-
ções. 
  
 Buscar canais de 
vendas alternativos é 
fundamental, gran-
des marketplaces têm 
aberto espaço para pe-
quenas empresas. Pe-
quenos comerciantes 
também podem se jun-
tar para compartilhar 
mailings e mercadorias 
por consignação.  
 
 Outra opção viá-
vel é que os vendedo-
res atuem remotamen-
te por meio de chats 
online. Por fim, ainda é 
possível disponibilizar 
vouchers com descon-
tos atrativos para con-
sumo posterior. 



MP libera R$ 5 bilhões ao fundo de turismo  
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 Foi publicada no 
DOU de 30/4/2020, 
Circular nº 4.008 do 
Banco Central do Bra-
sil, que estabelece 
mudanças nos proce-
dimentos de devolu-
ção de cheques por 
parte dos bancos.  
 
 A nova regra 
vale até o dia 30 de 
Setembro de 2020, e 
enquanto perdurar a 
situação de risco à 
saúde pública, decor-
rente do Novo Coro-
navirus (Covid-19). 

 O cancelamento 
de serviços de reservas 
e eventos dos setores 
de turismo e cultura 
pode ser feito com re-
marcação ou créditos. 
 
 O cancelamento 
não deve necessaria-
mente resultar em ime-
diato reembolso dos 
valores já pagos e pode 
ser aberta uma negoci-
ação. 
 
  As empre-
sas devem oferecer ga-
rantia de remarcação 
dos serviços, das reser-

vas e dos eventos can-
celados. 
 
 Também precisam 
disponibilizar crédito 
para uso ou abatimento 
na compra de outros 
serviços, reservas e 
eventos, disponíveis nas 
respectivas empresas. 
 
 Todas estas ope-
rações ocorrerão sem 
custo adicional, taxa ou 
multa ao consumidor, 
desde que a solicitação 
seja feita nos 90 dias 
após a publicação da 
MP (08/04). 

 Os cheques de-
volvidos estarão dis-
poníveis na agência 
onde foram deposita-
dos, e não mais na 
agência de relaciona-
mento dos clientes, 
em até um dia útil, a 
partir do fim do prazo 
de bloqueio, na de-
pendência da institui-
ção financeira em que 
o cheque foi acolhido 
em depósito.  
 
 Clique AQUI pa-
ra acessar a íntegra da 
Circular  nº 4.008. 

Cheques devolvidos: veja 

novas regras de controle 

 O presidente Jair 
Bolsonaro editou a 
Medida Provisória 
(MP) nº 963/2020 que 
libera R$ 5 bilhões pa-
ra o setor de turismo. 
 
 De acordo com a 
MP, publicada dia 8 no 
Diário Oficial da União, 
os recursos vão refor-
çar o caixa do Fundo 
Geral do Turismo 
(Fungetur) para serem 
aplicados no financia-
mento da infraestrutu-
ra turística nacional. 
 
 Em entrevista 
recente, no Palácio do 
Planalto, o ministro do 
Turismo, Marcelo Álva-
ro Antônio, disse que o 
crédito emergencial 

por meio do Fungetur 
vai beneficiar toda a 
cadeia, incluindo os mi-
cro e pequenos negó-
cios.  
 
 Em abril, o gover-
no já havia editado uma 
MP específica para os 
setores de turismo e 
cultura, que permitiu às 
empresas prorrogar o 
pagamento do reembol-
so (veja nesta página).  
  
 Agora, os créditos 
vão atender a necessi-
dade de capital de giro 
para os negócios do 
segmento, um dos mais 
afetados pela pande-
mia. A MP tem força de 
lei até votação ou perda 
de validade 

Regulação incentiva novo 

acordo em cancelamentos 

http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=30/04/2020&jornal=515&pagina=57&totalArquivos=105
https://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2020-04/empresas-poderao-prorrogar-reembolso-de-shows-e-pacotes-turisticos
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E-book orienta vendas online e delivery; baixe 

 As principais plata-
formas de marketplace, 
delivery e entidades re-
presentativas do setor 
de comércio eletrônico 
elaboraram um e-book 
oficial sobre cuidados 
para entregas a domicí-
lio, não só de alimentos, 
como também de diver-
sos tipos de produtos.  
 
 O intuito é auxiliar 
empresas, entregado-
res, clientes e parceiros 
no cumprimento das 
recomendações da Or-
ganização Mundial da 
Saúde (OMS) e do Mi-
nistério da Saúde na 
prevenção de covid-19. 

 Por meio de seu 
Conselho de Comércio 
Eletrônico, a Fecomer-
cioSP engajou os dife-
rentes players da ca-
deia para levantar, reu-
nir e organizar as infor-
mações, resultando em 
um material completo 
para orientar todos os 
elos envolvidos na ven-
da online, logística, 
manuseamento dos 
produtos e entrega ao 
cliente.  
 
 O material, que 
foi validado por uma 
equipe de infectologis-
tas, cumpre protocolos 
sanitários aprovados 

para a segurança total. 
O e-book está disponí-
vel para para downlo-
ad—CLIQUE AQUI –.   
 
 Com as portas do 
comércio tradicional 
fechadas por conta da 
pandemia de coronaví-
rus, empresas e em-
preendedores se rein-
ventam e aderem a 
diferentes formas de 
dialogar e atender seus 
públicos.  
 
 Nesse contexto, 
as ferramentas de e-
commerce e as entre-
gas em domicílio se 
tornaram ainda mais 

fundamentais para 
atender à demanda dos 
consumidores. 
 
 O conteúdo é des-
tinado ao comércio ele-
trônico em geral, em-
presas de entrega e mo-
bilidade, além de orien-
tação ao consumidor. 
 
 Para o coordena-
dor-executivo do Conse-
lho de Comércio Eletrô-
nico da FecomercioSP, 
Vitor Magnani, o guia 
orienta empresas não 
só no momento de pan-
demia, mas também 
para o período de reto-
mada da economia . 

O Conselho Curador do 
Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço 
(FGTS) ajustou as nor-
mas de parcelamentos 
de débitos de empresas, 
devido aos efeitos 
econômicos da pande-
mia da covid-19.  
 
 Segundo o docu-
mento, as parcelas com 
vencimento entre os 

meses de março e 
agosto de 2020 even-
tualmente inadimpli-
das *descumpridas+ 
não implicarão na res-
cisão automática do 
contrato de parcela-
mento.  
 
 Ou seja, as em-
presas terão até seis 
meses a mais para re-
colher FGTS em atraso. 

 Segundo a reso-
lução, no caso de não 
quitação das parcelas, 
fica autorizada a repro-
gramação de venci-
mentos para acomodar 
sequencialmente as 
parcelas que permane-
ceram em aberto a 
partir de setembro de 
2020, independente de 
formalização de adita-
mento contratual. Mas 

haverá incidência de 
atualização, multa e de-
mais encargos. 
 
 Nos novos contra-
tos de parcelamento 
que vierem a ser firma-
dos até 31 de dezembro 
de 2020 poderá ser con-
cedida carência de 90 
dias para o início do 
vencimento das parce-
las do acordo. 

Parcelamento do FGTS pode ser suspenso por até seis meses 

https://representa.fecomercio.com.br/guia_de_entregas

